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Amôr e 
Redempção!

Correm os dias em que 
a christandade vai recor
dando em todo o deslum
bramento do seu mysti- 
cismo indefinivel, os an
gustiosos dias em que a 
pállida e meiga figura do 
Nazareno dava os últimos 
tóques na téla admiravel 
da Redempção.

Meditando sobre a crue
za do povo judeu, lem
bro-me das palavras do 
insigne orador :«o povo é 
como o Samsão a quem 
Dalila corta os cabellos, 
arrancando-lhe as forças, 
vasa-lhe os olhos e elle a 
ama sempre».

Assim o povo judeu, 
esquecido dos innumera- 
veis milagres operados 
pelo divino Mestre, cégo 
da própria repugnancia 
dos ministros do Cézar, 
persistia na sua insania 
de suppliciar um seu ami
go.

E quanto mais de op- 
probrios e de angustias o 
Christo via coberto, mais 
a sua frenética vertigem 
recrudescia a sede de mar- 
tyrizar. Foi d’esses colos- 
saes e inconscientes tor- 
velinhos de multidão epi
léptica, muito explicável 
n ’aquelle tempo em que o 
espirito da judéa se via 
repetidas vezes presa do 
mais barbaro captiveiro, 
vexado com os mais one
rosos tributos, e as mais 
espesinhadoras condições 
de colonia.

E o meigo Christo, na 
sua insondavel sabedoria 
o comprehendera.

Mergulhado no inter- 
mino oceano de angustias 
e de opprobrios, com as 
Canjes laceradas de açou-

tes, e o coração quasi 
inerte de tantas ingrati- 
dões, ainda o manso Na
zareno, na sublimidade 
da perfeição ultra-huma- 
na, volveu os doces olhos 
glaucos áquella treslouca- 
da multidão, e do abysmo 
do seu amor partiu aquel
la consoladora prece, ao 
seu divino Pae : «perdo- 
ae-lhes Pae, porque não 
sabem o que fazem !»

Estava escripto. O Mes
sias, filho do amor im- 
menso de Deus para com 
os homens, ao mundo vi
ria para ensinar com o 
verbo e com os fáctos as 
grandes virtudes que ge
ram na sociedade o equi
librio e a ordem— factores 
primordiaes do bem estar 
dos homens.

Depois de ensinar por 
palavras e exemplos as 
normas para a pratica do 
bem devia, cerrar o véu 
da misericordia divina por 
sobre a desobediencia dos 
nossos primeiros paes con
tra a vastidão immensa" 
da omnipotencia do Crea
dor.

E como a primeira mu
lher foi cooperadora para 
a degradação da Huma
nidade, também era ne
cessário que uma mulher, 
egualmente bella, $ egual- 
mente concebida sem ma
cula como o fora a primei
ra acompanhasse com par
ticipação perfeita toda es
sa myriade de dores que 
convinham a um Deus e 
a uma mulher priviligia- 
da como Maria.

Q u an t a  sublimidade 
n’essa tragédia formidá
vel !...

A  mesma Humanidade 
pelo seu desamor a Deus, 
foi causa da própria de
gradação; a mesma Hu
manidade foi a-supplicia- 
dora do seu Salvado?.

E assim como o Mes
sias foi concebido e incar- 
nrdo por graça do Espiri
to Santo, que representa 
o Amôr entre o Pae e o 
Filho, assim ̂ tambera foi 
concebido e incarnado na 
mais bella e immácula das 
filhas de Jerichó— Maria 
— erigindo portanto um 
altar á mulher donzella e 
á mulher mãe repositorio 
santo do Amor em que se 
yem mergulhar o homem;

a espaços, na terantella in
gente da vida.

Salve ! Redempção su
blime.

S a m u e l  B r a z il .

Victoria honrosa
De nada valeram, ulti

mamente, as infames tra- 
passas dos civilistas de 
Ytú. Agora, mais que nun
ca, a ’ ’espada da Justiça” 
mostrou-lhes o geme em 
toda sua nudez. Sessões 
clandestinas, posses falsas, 
tudo foi rolando por terra, 
e servindo de passagem 
triumphante aos vereado
res hermistas, a esses ver
dadeiros representantes 
da opinião publica,, a esses 
legitimos eleitos dos ytua- 
nos, que souberam mos
trar a um legislador que 
mais vale a lueta honesta, 
do que o seu falso presti
gio. Prestigio falso, sim, 
porque o povo de Ytú re
pudia altivamente á civi
lista politica de transpas- 
sas, negando o seu apoio 
áquelles que só se impõem 
á custa dos soldados do 
malogrado chefe da Segu
rança Publica. O povo de 
Ytú que ama os sãos prin
cipios republicanos, pre
gados pelos propagandis
tas, tendo orgulho de ser 
o seu berço a terra da 
Convenção, seria criminoso 
se consentisse a continua
ção da sórdida politica 
que abi quiz implantar, e 
o faz com o maior desa
mor ás leis da Republica, 
o Snr. Jorge Tibiriçá, que 
para proteger òs seus com
parsas, calcou aos pés os 
sãos principios do régi
men que o fez feliz.

A  posse dos legitimos 
vereadores, com as forma
lidades legaes, depois do 
Accordam do Egregio Tri
bunal de Justiça, é um 
facto altamente significa
tivo para a nossa terra. 
E ’ uma nova aurora que 
acaba de raiar, fulguran
temente, no azilineo céu 
de nossas esperanças pa
trias. E ’ mais um passo 
dado, na larga estrada do 
progressos pelà terra da 
Convenção, até. então sob 
o jugcrincommodo e dam- 
noso dos politiqueiros ci
vilistas! que nada mais

fizeram sinão forçal-a pela 
estrada do aniquillamen- 
to. Ytú hoje geme sob o 
*peso enorme de uma divi
da avultada, contrahida 
por aquelles que delia se 
apoderaram tendo por 
unico escopo, saciar-se dos 
seus rendimentos. Até en
tão os dirigentes de nossa 
terra só souberam vexar 
os ytuanos com impostos, 
não cuidando siquer do 
mais insignicante melho
ramento.

Hoje, porém, que ve
mos á frente dos seus 
destinos, os vereadores 
hermistas, esses patriotas 
ardorosos e convictamen
te republicanos, podemos 
exultar, num extase de 
alegria infinda, dizendo: 
Salve terra da Convenção ! 
agora podeis marchar glo
riosamente para o progres
so, porque á frente dos 
teus destinos, estão aquel
les que se acoimam á som
bra proctetora da bandeira 
republicana defendida he
roicamente por um invic
to Marechal do nosso 
Exercito. 1

D e o c l e c io .

Saia-ealção
Agora que os mais abalisados 

criticos em matéria de modas 
já  se pronunciaram a respeito 
da jiipe culotte, seja-me licito 
tambem dizer qualquer coisa a 
esse respeito. Sendo a saia, co
mo é, o ponto de partida de to
da a elegancia feminina, a 
jupe culotte, que não é saia, 
nem calça, mas um meio termo 
entre uma e outra coisa, é, evi
dentemente, contraria a essa 
mesma elegancia.

Com effeito, tome-se, para 
frisante exemplo desta verda
de, uma mocinha bonita, bem 
bonita e de cujo olhar se des
prenda, como diz Garrett— do
ce arroio de luz celeste e mei
ga ; dê-se-lhe, para vestir, uma 
coisa qualquer parecida com 
roupa, que não seja saia, nem 
calça, nem nada. Deante dessa 
mocinha assim vestida, por 
mais bonita que ella seja, que 
é que nos vem immediatamen- 
te á imaginação? Que estamos 
deante de uma mulher? Não, 
porque não veste saia ; que es
tamos deante de um homem ? 
Tambem não, porque, com ex- 
cepção dos nossos caipiras do
madores, que usam umas cal
ças por de mais largas, o ho
mem usa calça, genuina calça.

EntãQ, não nos virá acaso á 
imaginação que estames perfei- 
tamemte em frente de um ju 
das?

Perdoem-me as gentis leito
ras deste conceituado jornal, si 
eu, ao condemnar, a saia cal
ção, o faço indelicadamente e 
levo a minha indelicadeza ao 
ponto de comparar uma mulher 
trajando esse vestuário com o 
mais que nefario trahidor do 
Nazareno.

Mas é que, mais do que nin
guém, fervoroso apologista da 
belleza feminina, desde a ange
lical doçura da sua voz até os 
seus ademanes delicados, dóe- 
rae bem, dóe-me bastante, dóe- 
me nalma, por assim dizer, ver 
que a sua elegancia se vai, co
mo o primeiro sonho de um 
coração iuexperto, para nunca 
mais voltar, só porque, num 
dia que eu taxarei de aziago, 
entrou pela cabeça a dentro de 
uma costureira, que não tinha 
que fazer, a extravagantissima 
ideia da jupe-culotte.

Entretanto, a despeito de ser 
essa nova moda incompativel 
com a delicadeza da mulher, 
pois dá-lhe um aspecto máscu
lo, um aspecto de homem, ella 
apezar disso, parece, vai vencer 
as investidas da critica, com- 
quanto esta ultima tenha sido 
sempre baseada no mais perfei
to bom senso. Vaiada em os 
maiores centros civilisados do 
mundo, como Paris, Londres, 
etc; vaiada em cidades com o 
Madrid, Rio de» Janeiro, não o 
foi em São Paulo, para orgulho 
nosso, porque, em hypotbese 
alguma, devemos vaiar uma 
pessoa de cuja fraqueza e con
seqüente falta de defeza esta
mos convencidos. Assim é que, 
sciente desta verdade, o brioso 
povo paulista, longe de vaiar a 
jupe-culotte, lhe bateu palmas 
ao apparecer ella, no penul 
timo dia de verão (feste anno 
no hyppodromo, quando Rug 
gerone e Plauchut alli realisa 
ram uns maguificos vôos de 
aeroplano.

Mas, porque em São Paulo a 
nova moda não foi vaiada, pó- 
de-se concluir dahi que ella seja 
bonita, rozoavel, acceitavel ? 
Incontestavelmente, não. Si a 
mulher, nesse vertiginoso afan 
de arreiar a sua belleza para 
fazer-se mais bella do que ó 
e mais apreciada ainda, veste 
hoje a jupe-culotte, não poderá 
amanhã, levada pela mesma 
insaciavel sêde de variar de 
aspecto aos olhos dos seus ad
miradores, vestir tão sómente a 
culotte, ou melhor, vestir tão 
sómente o calção ? Da jupe- 
culotte á culotte, simplesmente, 
a distancia é, com o o nome in
dica, pequena.

Assim, quando outras razões 
falhassem, eu diria ser tambem 
o medo de ver um dia a mulher 
vestida de'hoinem, que me põe 
a penna na mão para condem
nar acremente essa mais que 
estrambotica jupe-culotte, com- 
quanto tenha a certeza a mais 
absoluta de que a minha opi
nião nenhum acatamento me
rece

J. A mapor,



A CIDADE DE YTÜ

Elixir de Nogueira— Attes- 
tara sua superioridade entre si
milares, innúmeros attestados 
médicos e de pessoas curadas.

rtade New Yor
0 canal de Panamá

Fortíficação ou Nei(traii- 
clade.

O Presidente Taft, dos Esta
dos Unidos, enviou ha dias u- 
ma mensagem especial ao Con 
grosso pedindo com urgencia 
um credito de $ 5.000.000.00 
para iniciar os trabalhos de for
tificação no canal de ranamâ. 
O Presidente declara rjue a 
questão de fortificação é de 
tanta importancia no canal co 
mo no ponto mais exposto da 
costa do paiz, pois constitue o 
unico caminho conviniente de 
comunicação entre o Atlântico 
e o Pacifico para a marinha 
militar americana e que deixal- 
o indefeso á mercê de qualquer 
potencia em caso de guerra, de
pois de tantos sacrificios mone
tarios e de toda classe realisa- 
dos na sua construcção, sería a 
mais insigne das tolices.

Por outra parte diversos jor- 
naes importantes tendo por ca
beça o ’ ’New York Ilerald” 
sustentam que o canal deve 
ser neutralisado como está o de 
Suez por accordo entre as Po
tencias, agregando que fortifi
car o canal de Panamá seria 
um acto de má fé e deshonro
so para o bom nome da nação, 
pornuanto, os termos do trata
do Hay-Pauncefote, definindo 
os direitos da Inglaterra e dos 
Estados Unidos na via ou vias 
que se abrissem entre os dois 
oceanos, demonstravam que es
sas vias haviam de ser neutra- 
lisadas e não fortificadas.

O que dos termos do referi
do tratado se desprende é uma 
linguagem ambigua pela qual 
a Grau Bretanha não atreven- 
do-se a offender os Estados 
Unidos com uma prohibição 
clara e terminante nem queren
do apparecer acobardada pelas 
altivas exigencias do gigante 
americano^ convem numa lin- 
guagetn que, por uma parte, 
apparece como não aprovando 
a construcção de fortificação 
110 canal e por outra, o deixan
do a inteira voutade da outra 
parte contratante. Porem a for
tificação é um facto, agora pa
ra o que serve, veremos de
pois.

-—  » O « ----

Pratica utillissima
Em New York e provavel

mente em muitas outras parte* 
ha a pratica de ensinarem ás 
crianças um exercicio especial 
para os casos de incendio e a 
semana passada deu-se umapro- 
va magnifica da utalidade deste 
exercicio. As escolas para meni
nos surdos-mudos, sita á Ave
nida Lexingtou No. 904-922, 
incendiou-se por diversos lados 
e a coisa chegou a ser feia, 
considerando que além do pes
soal regulamentar havia mais 
229 alumnos. Tão depressa foi 
descoberto o fogo appareceu o 
superintendente Mr Taylor e 
chamou á todos ao exercicio 
salva-vidas. As crianças rece
bendo as ordens de commando 
por signaes, se puzeram em co
rrecta formatura e desceram 
para ás escadas próprias para 
incendios, em ordem digna de 
veteranos, marchando em co
lumna serrada até ao quartel de

O' casto Liz da Galiléa ! quando 
Sob o peso da Cruz do teu fadário, 
Ferindo os pés, gemendo e soluçando, 
Tropeçavas na encosta do Calvario,.

O Homem cruel, o monstro sanguinário, 
Tripudiava em teu pranto, gargalhando ! 
E tu julgavas— pobre visionário !—
Que a alvorada do Amor vinha raiando 1

Em vão luctaste com o dragão do Vicio 
E consumaste o heroico Sacrifício !
Que conseguiste com teu sangue Mestre?

E’ sempre a mesma ?a turba odiosa e futil 
Que te insultou na penedia alpestre 
E te manchou a túnica inconsutil !

G u s t a v o  T e ix e ir a .

policia do 7 regimento que fica 
em frente. O fogo fez poucos 
dannos. Os alumnos da dieta 
escola são entre as idades de 2 
á 1G annos.

PIXAVO N .— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.— Vende-se na Pharma
cia S. José, Largo da Matriz 17

SEMANA SANTA
NA IGREJA M ATRIZ.— 

Amanhã ás 10 horas da manhã, 
solenne missa cantada, procis
são interna do S.S. Sacramento 
que ficará exposto até sexta-fei
ra santa.

As 7 horas da noite Matinas, 
em seguida Lava-pés; sermão 
pelo Revd. Padre Madureira.

— Sexta-feira Santa, ás 9 ho
ras da manhã, missa dos pre- 
santificados, adoração da Cruz 
e canto da Paixão.

A ’s 7 horas da noite, procis
são de Enterro, que percorrerá 
ás ruas do Carmo, Commercio 
e Direita, havendo canto da 
Verônica, pela Senhorita Car- 
lota Antunes.

Tocará na procissão a corpo
ração musical «30 de Outubro».

— Sabbado de Alleluia, ás 9 
da manhã solenne missa de 
Alleluia.

— Domingo da Resurreição, 
ás 5 horas da madrugada, pro
cissão e entrada missa resada.

O coro da Igreja Matriz está 
a cargo do maestro José Victo- 
rio de Quadros.

— NA IGREJA DO BOJJ- 
JESUS.— Sexta-feira á 1 hora 
da tarde, commemoração das 
tres horas da agonia.

— NA IGREJA DO CARMO 
— Sexta-feira, ás 8 horas da 
noite, procissão do Enterro, que 
percorrerá ás ruas da Palma, 
Direita, Largo da Matriz e rua 
do Carmo.

Tocará nessa procissão a cor
poração musical «30 de Outu
bro»

— Sabbado, ás 6 1/2 horas da 
noite, coroação de Nossa Se
nhora, sermão pelo Revd. Pa
dre Madureira.

NA CIDADE. —  Acham-se 
nesta cidade os nossos intelli
gentes conterrâneos Sr. José 
Leite Pinheiro Junior, nosso 
collaborador e estudante de Me 
dicina no Rio e o Snr. Pedro 
Bauer, também estudante de 
Medicina no Rio.

Comprimentamol-os,

MARECHAL HERMES DA 
FONSECA.— Esteve desde do 
mingo ultimo em terra Paulis
ta, o filustre chefe da Nação 
brasileira Marechal Hermes da 
Fonseca, que regressou hon- 
tem para o Rio de Janeiro.

Diz o ” São Paulo” :
«A estadia do marechal Her

mes da Fonseca em territorio 
paulista tem dado ensejo a que 
s. exc. veja o valor e a pujança 
do nosso partido neste Estado.

«Em todos os logares por 
onde tem passado, o filustre 
chefe da Nação tem recebido 
dos nossos correligionarios, 
daquelles que luetaram pelo 
seu triumpho nas urnas, em 1.° 
de março, as provas mais ine 
quivocas da alta veneração em 
que é tidoy  honrado presiden 
te da Republica.

«Deve, pois, s. exc. estar 
satisfeito, sentindo .de perto o 
jubilo dos paulistas, que soube 
ram, galhardameute, romper c 
quadrado formado pelos nossos 
ferozes inimigos de São Paulo 
que não queriam vel-o, cheio 
cie glorias e de patriotismo, 
smtado na cadeira que a outro 
destinavam.»

O estimado collega continua 
a demonstrar as grandes mani
festações que tem recebido 
o preclaro chefe da Nação em 
terra paulista.

FELICITANDO— Faz annos 
hoje o nosso amigo sr. Nicanor 
Xavier da Costa.

Abraçamol-o.

Por acto de ante-hontem foi 
nomeada para substituir adjun
ta licenciada do grupo escolar 
desta cidade, a Senhorita Anna 
Candida de Souza.

Por portaria de ante-hontem 
foi prorogado o prazo por mais 
20 dias para que o bacharel 
Oswaldo de Souza Geribello, 
dei gado de policia de Ituvera- 
va, possa assumir o exercicio 
do seu cargo.

A bem dos que soffrem 
R Ü E U M A T iS M Q  C H R O N IC O !

Ulmos Srs. Viuva Silveira & 
Filho.— Saudações. — Achando- 
me ha tempos, soffrendo de 
rheumatismo chronico, e, não 
tendo conseguido melhoras 
com as varias medicações indi

cadas para tal enfermidade 
usei, por minha expontanea 
vontade, o ’ ’Elixir de Noguei
ra” , formula do pharmaceutico- 
chimico João da Silva Silveira, 
ficando radicalmente curado 
com s e i s  v i d r o s  apenas de tão 
maravilhoso medicamento.

E, como desejo a divulgação 
da minha cura, a bem dos que 
soffrem, escrevo-lhes a presen
te, que poderão fazer o uso 
que melhor con v ier— Pelotas, 
17 de Janeiro de 1910.— José 
Maria Rodrigues.— (Firma re
conhecida).-Rua Tiradentes 31.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera! 
e Casa f i i ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 16 --C a ix a  posía! 148

— RIO DE JANEIRO—

HOSPEDES.— Vindo de Ri- 
beirão Preto, acha-se nesta ci
dade, hospedado em casa do 
sr. Alfredo Grellet, o snr. Ma
rio Geribello acompanhado da 
sua exma. esposa.

Visitamol-o.

Pelo expresso de hontem dei
xou Apparecida, onde veiu 
acompanhar sua esposa e filha 
n ’um voto religioso, o snr. dr. 
Wenceslau Braz Pereira Gomes, 
vice-presidente da Republica.

Inicia-se no dia 15 do cor
rente, os trabalhos do recensea- 
mento na Capital Federal.

PONTE SOBRE O RIO TIE- 
TE NO SALTO.—  Por estes 
dias deve ficar prompta a re- 
construcção da ponte, que liga 
esta cidade com a nossa visi- 
nha cidade do Salto, mandada 
fazer pelo governo do Estado. 
Esta via de comraunicação têm 
estado interrompida a quasi 
cinco mezes.

Seria occasião azada, agora, 
do prefeito mandar fazer a es
trada, que está intransitável, e 
esse serviço já devia ter sido 
feito, antes de ficar prompta a 
ponte, afim de evitar movimen
to na estrada, facilitando assim 
as manufacturas e ficaria 
um serviço mais bem feito.

MUSICA NO JARDIM.— 
Com o Jardim repleto do que 
ha de mais bello na sociedade 
ytuana, realizou domingo pas
sado, um applaudido concerto 
musical, a magnifica corpora
ção «30 de Outubro».

Domingo ficou mais uma 
vez confirmada a grande esti
ma que o povo ytuano de
dica a Corporação «30 de 
Outubro».

Saudamos o maestro José 
Victorio de Quadros e os seus 
dignos atixiliares.

Começaram na segunda-fei
ra ultima, as ferias forenses da 
Semana Santa, findando-se no 
proximo domingo, 16 do cor
rente.

No concurso hyppico inter
nacional realisado no dia 9 do 
corrente, no Ilanower, o segun
do premio, offerecido pelo prín
cipe herdeiro Frederico Guilher
me, coube ao tenente Lima 
Mendes, do exercito brasileiro.

DESCARRILAMENTO. —  
No dia 9, ás 4 e tanto da tarde, 
o expresso do Rio Claro á Jahú, 
que chega aquella cidade ás 
4,55 ao passar em frente á eo- 
lonia da fazenda do sr. Augus
to Botelho, descarrilou. A ma- 
china caminhou cerca de 200 
metros fóra dos trilhos. Não 
houve desgraças pessoaes.

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico SILVEIRA. 
O primeiro interpares dos de
purativos do sangue.

NOMEAÇÃO.—  Pelo exmo. 
sr. dr. general Alberto Ferreira 
de Abreu, da 10.a circunscrip- 
ção militar, foi por portaria 
do dia 8, nomeado o tenente 
Cândido Caldas, para instruetor 
da Linha de Tiro «Coronel An- 
tonio de Almeida Sampaio».

Por estes dias serão iniciadas 
as primeiras instrucções de ma
nejo, e assim dentro em breve 
estará o batalhão formado.

«O PROGRESSO». —  Este 
nosso collega editado em São 
Vicente, (E. de S. Paulo) entrou 
no dia 9 do corrente, no seu II 
anno de bellissima existencia. 
Por esse motivo deu um nu
mero de 8 paginas em papel 
assetinado, e prestou homena
gem ao seu corpo de redacção. 

Parabéns.

ESMOLA.— O cego Aman 
Gomes, nosso conterrâneo, vei< 
ao nosso escriptorio e pediu 
nos para que fizessemos uu 
apello ás almas caridosas. Dis 
se-nos que, sendo cego de nas 
cença e natural desta eidade < 
justo que o bondoso povo ytua 
no o coadjuve com suas esmo 
las, que poderão ser entreguei 
á rua de Santa Cruz, onde re 
side.

DA CAPITAL FEDERAL. 
— Regressaram da Capital Fe
deral, os nossos amigos snrs. 
dr. José de Almeida Sampaio 
Sobrinho, influente membro do 
Partido Republicano Conserva
dor desta cidade e Manoel Gal- 
vão de França Pacheco.

E5 ura represen
tante da imprensa
que falia.

Attesto que soffrendo, ha 
longos annos do estomago e 
tendo já  usado ’ ’varios medica
mentos sem o menor resulta
do’', curei-me radicalmente 
com as pilulas anti-dyspeticas 
do Dr. O. Heinzelmann.— Rio 
Grande.— Flavio A  Martins.

E sempre assim
Felicito-me por ter seguido 

os seus conselhos, tomando as 
pilulas^ anti-dyspeticas do Dr.
O. Heinzelmann.

Nesse tempo eu sentia um 
grande desgosto por me ver 
constantemente doente, devido 
a repetidos ataques nervosos, 
enxaquects medonhas que me 
deixavam dias e dias de cama; 
com o uso constante das pilu
las anti-dyspeticas do Dr. O. 
Heinzelmann fiquei em 2 me
zes perfeitamente livre dessa 
horrível doença.
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Agradeço sinceramente por 
me ter aconselhados este admi
rável remedio e autoriso a fazer 
uso com o entender desta decla
ração.— Antonio C. da Silva 
Castro, negociante.

Convem ler : Ause sp0™
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intesti
nos, escrofulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrimento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu
radas, e em pouco tempo, com 
as PÍLULAS ANTIDYSPEP- 
TICAS do D r . O s c a r  H e i n z e l 
m a n n .

Observação u til:
ras P í l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros embrulhados em 
Hotulos Encarnados; sobre os 
Hotulos vae impressa a marca 
registrada, composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o monogramma— O. H.

Todas as PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que nã® apre
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas com o falsificadas.

Sccção Livre

AVISO
Aviso aos snrs. possuidores 

de cartões da acção entre ami
gos, de um guarda-roupa, que 
a extracçâo será feita hoje, pe
la Loteria.

Outrosim, avisa que as pes
soas que não pagarem os car
tões antes da extracçâo, perde
ram o direito ao premio.

Antonio José Marques.

C om pan hia Y t u a n a  Força e Luz
A  directoría desta Compa

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
"Cangica” , ’ ’Conceição” e "Se
te quedas” , de suas proprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

Previno que prohíbo em 
minha invernada e pastos na 
estação de Pirapitinguy, toda 
e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

Franklin Basilio de Vas- 
9w o e e l l o s .

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consnmidor 
que se achar em atrazo.

A “Uniao Paulista“
A União Paulista é uma so

ciedade mutualista de coopera
ção, que tem por fim, entre ou
tros, proporcionar um capital 
ou uma casa de moradia aos 
seus mutuarios.

Os socios desta caixa tomam 
parte em um sorteio mensal 
que se realisa sempre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 fôr feria
do), pela loteria da Capital Fe
deral.

Neste sorteio são distribui
dos mediante a mensalidade de 
5$000: um peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon
da ao final da sorts grande: 
um peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo prem io; 
cinco premios de 120$000 cada 
um, os socios cujas apólices 
correspondam aos cinco núme
ros seguintes aos dois premios 
da loteria federal.

Vantagens aos socios:
1.a— Os socios que concorre

rem a 120 sorteios e que não 
forem sorteados, A União Pau
lista restituirá a importancia 
total das suas mensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por 
cento que serão creditados an- 
nualmente. E' um seguro de 
vida modesto que se proporcio
na aos associados que não fo 
rem sorteados.

2.a— Em caso de fallecimien
to do mutuario, os seus herdei
ros optarão : ou pela restituição 
integral das mensalidades já 
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apólice, validada em nome de 
de um delles, com todos os di
reitos a ella inherentes.

3.a— Uma mesma pessoa po
de tomar mais de uma inscrip- 
ção na mesma serie pagando 
joia inteira pela primeira ins- 
cripção e meia joia pelas ou
tras que fizer, podendo mais 
de uma apólice ser premiada 
em cada sorteio.

4.a— O mutuario que pagar 
adiantadamente, todas as men
salidades de um anno terá di
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o mutuario da 
«União Paulista» em caso ne
nhum, independente de sua 
vontade, perderá as quantias 
que nella empregar. Só as per
derá quando deliberadamente

deixar de contribuir com as 
suas mensalidades.

Directoría :
Presidente— Dr. Adolpho Bo

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

— Dr. Estevam A. de Oliveira.
Thesoureiro— Dr. José V ir

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thomaz Peake
José Herculano de Carvalho
José Malhado Filho
Supplentes :

Dr. Francisco José PereiraLeite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. Eugenio Egas.

Séde : R u a  S ão B e n t o ,  76. 
Caixa 777— SÃO PAULO.

Agente em Y T U ’— V i r g í l i o  
N e r y  B r a n d ã o — Rua do Cora- 
mercio N. 134 A.

EDlTFieS
O Doutor Luiz Gabriel de Sou

za Freitas, 1.° Juiz de Paz
em exercicio, deste districto
de Ytú etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conhe
cimento tiverem, que estando 
marcado o dia vinte e tres (23) 
do corrente, para ter logar a 
eleição de vereador á Camara 
Municipal desta cidade, em 
virtude da vaga aberta pelo 
fallecimento do Coronel Anto
nio de Almeida Sampaio, tudo 
conforme communicação a este 
Juizo feita pelo Presidente da 
Camara Municipal desta cidade, 
Luiz Guilherme de Aguiar 
Whitaker, convoco a todos 03 
Juizes de Paz deste districto, e 
os seus immediatos em votos 
a virem se reunir no dia vinte 
(20) do corrente, ás nove (9) 
horas da manhã, na sala das 
audiências deste Juizo, á rua 
do Carmo numero dezoito (18), 
afim de tomarem parte na or- 
ganisação das mesas que tem 
de presidir a referida eleição, 
tudo de accordo com o artigo 
19 do decreto n.° 1.941 de 8 
do Outubro de 1910. E para 
constar, mandou lavrar o pre
sente que vai affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nes
ta cidade de Ytú, aos doze de 
Abril de mil novecentos e onze. 
Eu, Braz Ortiz, escrivão de Paz, 
o escrevi.

Dr. Luiz de Freitas.

O Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, 1.° Juiz de Paz 
era exercicio, deste districto 
de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conheci
mento tiverem que estando 
marcado pelo Presidente da 
Camara Municipal desta cida
de, Luiz Guilherme de Aguiar 
Whitaker o dia vinte e tres (23) 
do corrente, para ter logar a 
eleição de um vereador á Ca
mara Municipal desta cidade, 
na vaga aberta pelo fallecimen
to do Coronel Ántonio de A l
meida Sampaio, tendo confor
me communicação por officio 
feito a este juizo pelo referido 
Presidente da Camara, convoco 
os eleitores deste districto para 
nesse dia vinte e tres (23) do 
corrente, dar os seus votos 
ás dez horas da manhã nas 
respectivas seccões abaixo de
clarado. Outro|im,Ãnão haven
do a Camara M lln i^ a l proce
dido em tempo a designação 
dos logares em que deve funç-

cionar as secções e nem a di
visão do município em secções, 
pelo presente, de accôrdo com 
o paragrapho primeiro do ar
tigo 15 do decreto 1.941 de 8 
de Outubro dc 1910, declaro 
dividido o município em sete 
(7) secções eleitoraes que func- 
cionarão : a primeira e segun
da secções na sala das audiên
cias deste Juizo á rua do Car
mo, numero dezoito (18); a 
terceira e quarta na sala das 
audiências do Dr. Juiz de Di
reito da Comarca, no edifício 
da Cadêa Publica; a quinta, 
sexta e setima, no edifício da 
Camara Municipal á rua da 
Palma numero 60, devendo 
votar na primeira secção os 
eleitores de numero 1 á 250; 
na segunda secção os de núme
ros 251 á 500; na terceira de 
números 501 a 750; na.quarta 
os de números 751 a 1.000; na 
quinta os de números 1.001a 
1.250; na sexta os de números 
de 1.251 a 1.500 e na setima 
os de números 1.501 1.511. 
E, para constar, mandou lavrar 
o presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos oito 
dias do mez de Abril de mil 
novecentos e onze. Eu Braz 
Ortiz, escrivão de Paz, o escre
vi.

Dr. Luiz de Freitas.

— Papel—  Palhas etc. Bolsas 
para fum o— Piteiras.

— « » —

Grande variedade em CHA
RUTOS dos mais afamados fa
bricantes, ultima novidade no 
artigo, tantos claros com o es
curos.

Sendo muito longo mencio
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem esta casa 
convida-se aos apreciadores fa
zerem uma visita.

LARGO DA M ATRIZ, 12

-  YTÚ -

Deposito de 
Couros

— NA—

S A P A T A R I A  I N T E R N A C I O N A L
— DE—

GABRIEL MAFFJEI 
Sita á R u a  d o  C o m m e r c io

N. 105
Os Srs. sapateiros, en

contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to
dos • os artigos concernen
tes a arte.

Vendas a Preços Redu
zidos.

A g e n c i a  d*A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 134 a— Ytú

Annuncios

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
( S e c çã o  de artigo s para fu m a n te s)

Variadissimo sortimento dos 
mais afamados e ^apreciados 
CIGARROS de papel e de pa
lha— cigarros Turcos— especia
lidade em cigarros caipiras—  
cigarros Habaneros e Mignon

La H a d e n d a S H E L
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa
ções dirija-se á nossa Redacção.

“CpORM ULAS para licença, 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma* 
— na typographia de A. Ma
galhães & Ci.a„

Pastilhas
DO

DR. RICHARDS
PARA 0 ESTOMAGO

Duas depois de cada comida, 
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra grátis á

i r .  Hlchards Dyspopsia Tablet 
Associafion

B 0X  226 NEW YORK, U. S. A.
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Typographia, Encadernação e Doyração
RUA DA PALMA, 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
áttenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

» Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas
*
ofâcinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarlas, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
convencerá o

que acima ficá ito.

Â . Magalhães & Comp.
P R O P R IE T Á R IO S

Áttenção
Alta novidade !

Já chegarairj ao deposito da Companhia Ytuana 
|| Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
|fl SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
4! ENGrOMMAR
j Os FERROS ELECTRICOS DE ENGrOMMAR,
\ offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
1 pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 

aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompanhia Ytuana Força e Luz

gnarem nos offerecer

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais económicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa
das communs.

A  0ua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

' P H A R M A C I A  '  

• São ü osé
D  E

Pereira Mendes & Filho 
Lafg© da M atáz , 17

YTir
Sob a direcção do Pliarmaceutico :

SD O Â R D Q  PCitElKM MEHPES 
*

Medicamentos por preços modieos.


